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PENSAMENTO DO MÊS

Notícias da
Semana-Paradidática

Eloah Risk - Coordenadora Pedagógica

Como é bom empre-
ender... Sair do imobilis-
mo, buscar novos cami-
nhos, tentar viver outras
experiências, comparti-
lhar situações inovado-
ras, viver em plenitude.
Esse enunciado talvez
possa, ainda que minima-
mente, traduzir os senti-
mentos que brotaram após
a realização da Semana
Paradidática. A resistência
de alguns não foi suficien-
te para arrefecer o ânimo
da maioria. Enfim, empre-
endemos... A coordenação pedagó-
gica, quando desenvolveu e colocou
em prática o Simpósio – modalida-
de de trabalho acadêmico nunca re-
alizado na instituição - deu o
exemplo do que seja empre-
endedorismo. E o evento foi um empre-
endimento de sucesso. Mas esse sucesso não foi de uma úni-
ca pessoa ou dos coordenadores e direção da Faculdade.

O brilhantismo veio da participação dos alunos e profes-
sores, quando se engajaram no projeto, vencendo todas as
suas etapas para culminar nas apresentações em plenário. O
esforço conjunto tem nome: empreendedorismo. E foi a isso
que assistimos nos dias do evento. As apresentações com
abordagens diferentes, mas pertinentes, demonstraram o
quanto o tema, em sendo atual, enseja um bom debate. Em-
bora esteja na ordem do dia, ainda assim, sobra espaço para
novas discussões, permitindo também enfoques inovadores.
Esperamos que o empenho na realização dos trabalhos, de-
monstrado pelos alunos, sirva de incentivo para que, na vida
profissional, possam incorporar o sentido verdadeiro da pa-
lavra empreendedorismo, como uma atitude proativa, ino-
vadora, arrojada e consciente para calcular os riscos sem
perder a vontade criadora, diante dos desafios que o mundo
dos negócios oferece.

Todas as nossas iniciativas são no sentido de for-
talecer a formação do nosso aluno, para atuar no mer-
cado de trabalho de forma diferenciada. Nesta cons-
trução, a Semana Paradidát ica,  com o tema
Empreendedorismo, contribuiu para despertar a aten-
ção do aluno para a necessidade de contemplar, em
sua formação, os atributos do empreendedor, indis-
pensáveis para vencer  os grandes desafios do mundo
corporativo do século XXI. Não poderia deixar de re-
gistrar as honrosas participações dos palestrantes
convidados, que emprestaram brilho ao evento, con-
tribuindo com suas experiências pessoais para demons-
trar caminhos empreendedores... A todos que, entu-
siasticamente, participaram da Semana Paradidática
dirigimos nossos cumprimentos, na certeza de que, a
cada ano, a vivência acadêmica será intensificada e,
cada vez, mais aprimorada.

O piso salarial tem três faixas,
R$450, R$475 e R$505, de acordo
com a atividade profissional, e não
se aplica aos trabalhadores que
têm piso definido por lei federal,
convenção ou acordo coletivo de
trabalho nem a servidores públicos,
aposentados e pensionistas.

SALÁRIO REGIONAL PAULISTA
O cacau, matéria-prima do chocolate,

é uma cultura importante na região Nor-
deste, particularmente na Bahia, o maior
produtor do país. Tida como uma ativida-
de de médios e grandes produtores, sua
exploração está concentrada em áreas
com extensão superior a 100 hectares.

AGRICULTURA

Fonte:  Revista Produz. Ano III, 2009, n°37, pág.82 e O Estado de S. Paulo | Contribuição:  Camila Dario Fratini

Você sabia?

“Não é a consciência do homem que lhe
determina o ser, mas, ao contrário, o seu
ser social que lhe determina a consciência”.

Karl Marx
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Administr ação de Tempo e o
Gerente de projetos*

Colaboração:  Prof. Wagner Pereira Sérgio

“Como aproveitar melhor o seu tem-
po?” é o tema de diversos artigos e pro-
gramas de treinamento dirigidos ao exe-
cutivo brasileiro. No Exterior ,  também
há uma preocupação crescente com a ne-
cessidade de racionalizar o tempo do
executivo. Existem até empresas
especializadas na exploração dos vários
aspectos de tempo, oferecendo, inclusi-
ve, publicações dos mais variados tipos,
dispositivos para controlar o tempo e
programas de treinamento direcionados
aos diversos níveis existentes dentro
das organizações.

A pergunta a ser feita é se  os prin-
cípios pragmáticos e simples de Admi-
nistração de Tempo podem ser aplica-
dos à área de Gerenciamento de Proje-
tos, onde a figura clássica do Gerente
se apresenta como elemento catalisador
que liga diversos grupos e que opera
dentro de um complexo esquema de ele-
vado dinamismo. Podem esses princípi-
os funcionar quando as pressões e con-
flitos estão sempre presentes e a urgên-
cia e o imediatismo conclamam constan-
temente as atenções do Gerente?

Analisando o dia-a-dia do Geren-
te de Projeto, verificamos que , realmen-
te ,  o ambiente que o cerca é um tanto
peculiar. Exemplificando algumas situa-
ções representativas:

1.    Comumente o Gerente de Pro-
jeto não tem uma linha hierárquica su-
perior perfeitamente definida e, no mí-
nimo, se reporta a dois superiores :  ao
hierárquico da organização da firma a
que ele pertence e ao seu superior em
termos do projeto que ,  normalmente ,  é
o Cliente.

2.    Pela própria função, o Gerente
precisa estar ativamente envolvido com
as diversas tarefas que compõem o Pro-
jeto.

3.    Organizações de projetos ten-
dem a ser mais informais, às vezes,
baseando-se em alguma forma de estru-
tura matricial e, conseq uentemente, exi-
gindo mais do Gerente em termos de
tempo.

4.    O número de grupos distintos
que participam no projeto típico e que
demandam tempo do Gerente é eleva-
do.

Aceitas estas peculiaridades do mun-
do de projetos, podemos fazer uma ten-
tativa de confrontar esta situação com
alguns dos princípios mais consagrados
de Administração de Tempo, conforme
sumarizado no Livreto “Timely Tips”  de
autoria do Dr. Merrill Douglas.

Objetivos e Prioridades
Estabeleça e escreva suas metas e

objetivos. Todos os dias devem ser ob-

jeto de um planejamento, o qual deve
incluir a definição de prioridades. Man-
tenha uma lista das coisas específicas a
serem feitas a cada dia. Arrume-as em
ordem de prioridade e, em seguida, es-
force-se por realizar as coisas mais im-
portantes em primeiro lugar . Desenvol-
va uma filosofia pessoal de tempo e re-
lacione as prioridades a uma programa-
ção de eventos. Saiba distinguir entre o
urgente e o importante. Sempre há tem-
po suficiente para as coisas realmente
importantes. Lembre-se da regra de 80/
20. 20% dos itens são responsáveis por
80% do valor, enquanto que 80% dos itens
são responsáveis por apenas 20% do va-
lor. Aprenda a se concentrar nos seus
20% de atividades de grande valor. Co-
loque avisos em seu escritório para lem-
brar-se de suas metas.

Planejamento
Controle os inícios dos eventos atra-

vés de planejamento. Reconheça que
planejar toma tempo, mas que também
economiza tempo. Enfatize os resulta-
dos e não a atividade. Reconheça que,
em algumas vezes,  o sucesso é alcança-
do a despeito de e não em virtude  de
métodos utilizados. Planejamento das
atividades diárias deve estar finalizado
antes de você chegar ao escritório ou à
fábrica. De outra forma, você corre o
risco de ser tomado pelos eventos do
dia,  antes que tenha tempo de pensar a
esse respeito. Combine todos os regis-
tros de programação em um diário. Faça
uma lista diária de “tarefas para fazer” .

Para O Superocupado
Aprenda a dizer não. Estabeleça pri-

oridades. Desenvolva uma filosofia pes-
soal de tempo. Relacione as prioridades
a uma programação de eventos.  Can-
cele as atividades não-produtivas tão
logo seja possível. Você só pode ser bem
sucedido trabalhando em uma coisa por
vez.

Os itens acima relacionados re-
presentam parte de uma filosofia geral
de utilização do tempo do executivo. Ao
analisar friamente a aplicabilidade des-
ses princípios simples e evidentes, ve-
rificamos que não há nenhum desses
itens que não possa ser aplicado num
ambiente do projeto.

É paradoxal verificar que as áreas
que mais precisam aplicar as
ferramentas de tempo ,  muitas vezes,
resistem à introdução de treinamento
na área – alegando falta de tempo.

Para o Gerente de Projeto que tem
interesse em experimentar os princí -
pios de Administração de Tempo, visan-
do a aumentar sua própria eficácia e a

de sua equipe, recomendam-se os se-
guintes passos:

1.    Escolha agora apenas um prin-
cípio da lista acima apresentada e apli-
que-o fielmente durante a próxima se-
mana.

2.    Na semana seguinte, agregar
mais um princípio e assim por diante.

3.    Compre um livro sobre Admi-
nistração de Tempo amanhã. (Anote
agora na sua agenda).

4.    Programar-se para assistir a
algum programa ou conferência sobre
Administração de Tempo no próximo tri-
mestre.

5.    Procurar um “aliado”  – um co-
lega também interessado no assunto com
quem você possa trocar ideias, litera-
tura e experiências.

6.    Distribuir aos seus subordina-
dos e colegas artigos de eventual inte-
resse (esta fase deve ser feita
gradativamente, em doses relativamen-
te pequenas).

7.    Uma vez preparado o ambien-
te, promover um programa de treina-
mento interno ou externo para sua equi-
pe.

Cumpridas essas fases iniciais, o
Gerente já terá formulado sua própria
filosofia de tempo e o caminho para o
desenvolvimento futuro será ilimitado
na proporção de seu grau de autodeter-
minação.

*Autor:  Paul Campbell Dinsmore, PMP,
Fellow do PMI, conferencista internacio-
nal e presidente da Dinsmore Associates
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Fontes: www.adorocinema.com.br e
www.saraiva.com.br

ARTE DA GUERRA –
POR UMA ESTRATÉGIA
PERFEITA
Autor: Sun Tzu
Editora: Madras

A Arte da Guerra é um
dos maiores tratados
de estratégia de todos
os tempos. Escrito pelo
General chinês Sun Tzu,
a partir do resultado de

sua experiência em suas campanhas, que fo-
ram as mais variadas. Os ensinamentos passa-
dos por ele alcançam todos os seres humanos
empenhados na batalha diária para o sucesso
na luta contra os oponentes do cotidiano mo-
derno

Livro

Filme:
O Último Samurai
(EUA 2003)
Distribuidor a:  Warner
Bros
Gênero:  Aventura
Elenco:  Tom Cruise e
Ken Watanabe
Sinopse: Em 1870 é en-
viado ao Japão o capi-
tão Algren, um militar
norte-americano. A mis-

são dele é treinar as tropas do imperador , para
que elas possam eliminar os últimos samurais
que ainda vivem na região. Porém, após ser
capturado pelo inimigo, Algren aprende o códi-
go de honra dos samurais e passa a ficar em
dúvida sobre que lado apoiar.

DVD

Cinema

Filme: Trama Internaci-
onal  (EUA/Inglaterra/
Alemanha 2009)
Distribuidora:
Columbia Pictures
Gênero: Suspense
Elenco: Cl ive Owen e
Naomi Watts
Sinopse: Louis Sallinger
é um agente da Interpol
que, juntamente com
Eleanor Whitman, pro-

motora de justiça de Manhattan, busca levar à
justiça um dos bancos mais poderosos do mun-
do. Para tanto eles investigam diversas ativi-
dades ilegais, tendo que rastrear quantias es-
palhadas ao redor do planeta.
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Fonte: www.wiltonjr .com | Contribuição:  Paulo R. Fratini Filho

Ops... erramos:
Na Edição anterior, onde se lê o autor do artigo “O Exercício da
Profissão e a Ética” Prof. Ms. Dr . Daniel Simões, lê-se Prof. Ms.

Dr. Cássio Donizete Marques.

Empreendedores são pessoas
que estão simultaneamente a cri-
ar novos tipos de negócios e apli-
car novos e insólitos conceitos ad-
ministrativos.

Empreen-
dedores são
ágeis, persis-
tentes e, ge-
ralmente, tra-
balham com
um tipo de ca-
pital intangí-
vel :  boas
ideias.

“ R o m p e r
com velhos hábitos, para gerar res-
postas novas às carências e dese-
jos do mercado”.

Os empreendedores forçam si-
tuações, com o objetivo de mudar
as coisas para melhor. São cons-
trutores compulsórios: quando co-
meçam, não param mais.

O empreendedorismo está para
a relação subjetiva do ser huma-
no, o que existe antes de uma ação
empreendedora é o espírito em-
preendedor.

Somente boas ideias não va-
lem   nada.  “ O   artista   é aquele
que copia bem. O gênio é aquele
que rouba as ideias” (Pablo

Picasso).
O empre-

endedor é
aquele que
enxerga na
crise que, à
primeira vis-
ta, representa
um momento
de r iscos e
a m e a ç a s ,
como uma

oportunidade de estar à frente,
pois é um otimista convicto e exer-
ce nas pessoas uma influência po-
sitiva para guiá-las em direção aos
seus ideais.

Adailton Teodoro
Eder Reis

Joaquim Lopes
Zacarias  Pereira

FOTO DA CAPA: Grupo vencedor:
Alunos do 6º Semestre

Administração

ESPECIAL SEMANA PARADIDÁTICA
EMPREENDEDORISMO - TEXTO DOS ALUNOS VENCEDORES

Dica Cultur al

O que é empreendedor , ou como reconhecer
um empreendedor?



Após nove meses da
desativação da antiga rodoviária
de Campinas, está prevista a cons-
trução do Shopping Andrade Neves.
O projeto prevê uma área de 26
mil metros quadrados com seis
andares: cinco de lojas e serviços
e um para a praça de alimentação,
no último piso. Das 220 unidades,
seis serão de lojas-âncoras. O em-
preendimento ainda contará com
duas torres para abrigar escritóri-
os, clínicas e consultórios médicos,
em uma área total de 11 mil
metros quadrados de construção,
com 5,5 mil metros quadrados para
cada uma das unidades. No entor-
no do prédio, que irá ocupar toda
a quadra, deverá ser construído um
recuo com urbanização para os pe-
destres.  Além disso, serão
construídos estacionamentos sub-
terrâneos em quatro pavimentos.

Hoje, o local encontra-se aban-
donado e sem segurança. Porém a
desapropr iação do prédio
inacabado, ao lado do velho ter-
minal, e a mudança na legislação
que regula as construções na área,
deverão contribuir para o fim da
degradação na região.

Moradores e comerciantes
próximos ao local defendem que o
começo das obras inicie logo, já
que têm sofrido com a violência e
com os assaltos em torno dos pré-
dios abandonados.

Parte do empreendimento
que irá mudar o cenário da região
da antiga rodoviária tem previsão
de ser concluído em três anos após
o início das obras, já as duas tor-
res deverão ser concluídas em cin-
co anos após o início da constru-
ção.

Para construir  o novo
shopping e o centro comercial ha-
verá a demolição do prédio antigo
da rodoviária e do esqueleto de
uma obra abandonada no local.
Outros três imóveis existentes na
quadra deverão ser negociados
para posterior demolição e execu-
ção do projeto arquitetônico. O
projeto, escolhido pela Maternida-
de, foi apresentado pelo consórcio
formado pelas empresas Camargo
Corrêa Desenvolvimento Imobiliá-
rio, Partage Empreendimentos e
Participações Ltda., P aulo Carnei-
ro e Associados e Pratec Projetos
e Urbanismo.

Fonte:  Correio Popular
Contribuição:  Camila Dario Fratini

Alunos comemoram
aniversário em espaço
da Faculdade

Alunas da Faculdade Fleming
acompanham suas mães às
aulas de informática aos
sabados

A cantina é local de
encontros para o estudo

Alunos da faculdade
Fleming em pose para
o InfoFleming

EMPREENDIMENTO VAI MUDAR O
CENÁRIO DA REGIÃO DE CAMPINAS C
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